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Informação na. 2og/2020­DCP­DP

Processo: Data: 21­04­2020

Assunto: Balanço Social 2019.

Parecer:

Â consideração superior, propondo que o
presente Balanço Social seja remetido aos
representantes da Associação Sindical do Corpo
Especial de Fiscalização e Controlo desta
Direção­Geral, do Sindicato dos Trabalhadores
em Funções Públicas e Sociais do Sul e Regiões
Autónomas e Sindicato dos Quadros Técnicos
do Estado, em cumprimento do disposto no n.°
i do art. 3° do Decreto­Lei n.° 190/96, de 9 de
outubro, para emissão de parecer, caso assim o
entendam.

Divisão de Pessoal, aos 21/04/2020.

O Chefe de Divisão
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Informação n". ooo/2020­DCP­DP

PARTE l

i. Introdução

Os serviços e organismos da administração pública, central, regional e local, incluindo os institutos
públicos que revistam a natureza de serviços personalizados e fundos públicos e que, no termo de
cada ano civil, tenham um mínimo de 50 trabalhadores ao seu serviço, qualquer que seja a respetiva
relação jurídica de emprego, devem elaborar anualmente o seu Balanço Social com referência a 31
de dezembro do ano anterior, como dispõe o n° i do artigo 1° do Decreto­Lei n.° 190/96, de g de
outubro.

Ë, assim, em observância ao disposto no diploma legal citado, que a Direção­Geral do Tribunal de
Contas, Sede e Secções Regionais dos Açores e Madeira, elaboraram, tal como têm vindo a fazer em
anos anteriores, os seus balanços sociais, reportados a 31 de dezembro de 2019, em anexo à presente
informação.

Para além dos quadros que contêm a informação estatística, este trabalho é complementado com
alguns gráficos com indicadores sociais relativos ao ano de 2019, e inclui ainda, um estudo
comparativo das realidades social e humana dos últimos três anos.
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PARTE 11

2. O efetivo global na DGTC (sede)

2. i Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculaçao e
género

A análise à distribuição do volume de emprego da DGTC apresenta em 2019 um total de 437 efetivos
(sendo 145 homens e 292 mulheres), mais 28 trabalhadores do que em igual período do ano
anterior, 0 total de efetivos compreende 2 no exercício de funções em cargo de dirigente superior
e 44 em cargo de dirigente intermédio.

Salienta­se que 56,3% dos trabalhadores estão vinculados em regime de nomeação e pertencem ao
Corpo Especial de Fiscalização e Controlo e à carreira de Inspeção os demais exercem funções
segundo a modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado.

Os dois grupos profissionais mais representativos do universo de trabalhadores são o CorpoEspecial de Fiscalização e Controlo e os Assistentes Técnicos sendo que é nestes grupos onde a
predominância do género feminino é mais acentuado: 64%.

c
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No ano de 2019, verificou­se um reforço do número de trabalhadores com mais elevado nível
habilitacional facto que decorre do recrutamento de licenciados, sendo resultado de uma assumidapolítica gestionária de reforço do índice de tecnicidade dos recursos humanos.

Face ao ano anterior verificamos que os trabalhadores nas carreiras da DGTC, aumentarem em:
Corpo Especial de Fiscalização e Controlo ­ 3,1%;
Oficial de Justiça ­ 0,9%.
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E diminuíram em:

Técnico Superior­1,4%;
lnspeção­o,2%;
Informática­­o,5%;
Assistente Técnico ­1,3%
Assistente Operacional ­ ­ 0,5%.

2.2 Distribuição dos efetivos por género

No que toca à distribuição dos efetivos por sexo, mantém­se uma predominância do género
feminino, com cerca de 292 efetivos em 437 tendo a taxa de feminização, 66,8%, mantido a mesma
percentagem.

2.^ Contagem aos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de escolaridade e
género

Realça­se o reforço que se tem vindo a registar nos últimos anos, tanto na relação entre o grupo de
pessoal detentor de licenciatura ou outro grau habilitacional superior, como no índice .de
tecnicidade. A 31 de dezembro de 2019, 72,8% dos 437 efetivos, eram detentores de um curso
superior. Dos 318 efetivos da DGTC com habilitação de nível superior, 33% são licenciados em
Gestão ou área afins, 33% em Direito, 12% em Auditoria, 8% em áreas Humanístico­Sociais, 7% em
Administração Pública, 2% em Comunicação e Línguas, 2% em Engenharia, 2% em Sistemas de
Informação e 1% em Matemática e Estatística.

Salienta­se que 214 dos 318 efetivos com habilitação de nível superior são mulheres, ou seja 67,3%
dos licenciados.

O índice de tecnicidade aumentou 2,1%, situando­sea relação "pessoal técnico superior/efetivo total
nos 72,77%. O índice de tecnicidade permite deduzir, "grosso modo", que mais de 2/3 dos efetivos
da DGTC executam funções de "conceção" ao nível de técnico superior.

2^4 Contagem dos trajba/hadotes porgnfpo/cargo/carnet'ra, seguncfo o escalão etírio e género

A média etária do efetivo total da DGTC, em 31 de dezembro de 2019, situa­se nos 52 anos. O maior
grupo de efetivos, cerca de 22,2%, situa­se no intervalo compreendido entre 50 e 54 anos, enquanto
que aqueles que têm menos de 35 anos representam 2,9%. A distribuição global dos efetivos (36,8%
tem menos de 50 anos) e a média etária reflete um quadro no auge da relação
conhecimento/rendimento. Realça­se, contudo, que apenas existem 6,2% de efetivos abaixo dos 40
anos, persistindo um problema de rejuvenescimento dos quadros.

É de salientar que no género feminino a média etária é de 52,3 anos, enquanto que no género
masculine é de 51,8 anos.

c
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2.5 Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de antiguidade e género

A média de antiguidade regista 25 anos na Administração Pública, valor que diminuiu ligeiramente
face ao ano anterior.

No género feminino a média situa­se nos 25,6 anos e no masculino nos 24,2 anos.

3. Rotação de pessoal

3.1. Contagem dos trabalhadores admitidos e regressados durante o ano, por
grupo/cargo/carreira, segundo o modo de ocupação do posto de trabalho ou modalidade de
vinculação

Em termos de análise da mobilidade de pessoal, os dados revelam que a percentagem de
trabalhadores admitidos em 2019 (io,l%) é superiora percentagem de trabalhadores saídos (3,7%).
As 44 admissões verificadas foram efetivadas, através de procedimento concursal: 28 para o Corpo
Especial de Fiscalização e Controlo, através de mobilidade: i para a carreira do Corpo Especial de
Fiscalização e Controlo, 9 para a carreira de Técnico Superior e 2 para a carreira de Assistente
Técnico, l do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo pelo fim de comissão de serviço no exterior,
2 do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo e 1 da carreira de Técnico Superior de regresso de
comissão de serviço no exterior.

As 16 saídas ocorreram nos seguintes grupos: Corpo Especial de Fiscalização e Controlo­5 (sendo
um dirigente), Técnico Superior­7, Informática­i, Assistente Técnico­2 e Assistente Operacional
­1.

J.2. Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de horário de
trabalho e género

No que se refere às modalidades de horário de trabalho é a modalidade de trabalho flexível que
detém a percentagem mais elevada (73,7%) do efetivo total, seguindo­se a de isenção do horário
(io,8<%), onde estão inseridos os trabalhadores dirigentes. A modalidade de jornada contínua para
assistência a descendentes menores abrange 9,4% do universo dos trabalhadores, sendo que 82,9%
dos trabalhadores que utilizam esta modalidade de horário pertencem ao género feminino.

7
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jj. Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores, por grupo/cargo/carreira, segundo
o motivo

Ocorreram 6 alterações da situação jurfdico­fundonal, na sequência de consolidação da situação de
mobilidade, na carreira de Técnico Superior, Assistente Técnico e Assistente Operacional e 63
alterações obrigatórias do posicionamento remuneratório, nas carreiras do Corpo Especial de
Fiscalização e Controlo, Inspeção, Técnico Superior, Oficial de Justiça, Assistente Técnico e
Assistente Operacional.

4. Trabalho suplementar e absentismo

4­1. Absentismo c­

No ano de 2019, os indicadores de absentismo registaram, em termos globais um acréscimo face aos
valores apurados em 2018. O índice de absentismo subiu de 11,46 % para n,81% e a taxa de
frequência1 subiu de 26,2% para 28,2%.

O gráfico infra evidencia uma tendência para o aumento das ausências.

Evolução do Absentismo

11,81%

11,07% 11,46%

91.

<fc
2017 2018

Am»

.•.' ­^•SíSS­SvX.SSS

Em 2019, os 437 estivos faltaram, em média, 28 dias de trabalho (número de dias superior ao igual
período do ano anterior ­ 26), sendo que cerca de 21 dias, em média, por motivo de doença do
próprio.

1 Taxa de frequência =   de faltas/Efetivo médio
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Em relação às faltas por "Proteção na parentalidade", que integram, na perspetiva do Decreto­Lei n.°
190/96, de 9 de outubro, as faltas computáveis em sede de absentismo, verifica­se que o número
de dias de ausência aumentou face a igual período do ano anterior, contribuindo, assim, para o
acréscimo da taxa de absentismo. Com efeito, se em 2018 tivemos 720 dias de faltas com os
fundamentos referidos, em 2019 esse número aumentou para 953.

Se descontarmos as ausências por conta dos dias de férias (993,5 dias) no cômputo do total de dias
de faltas (11850,5­993,5), a taxa de absentismo acima referida baixará de n,81% para 10,82% e a taxa
de frequência de 28,2% para 25,9%.

Evolução do Absentismo semas (altas por conta do periodo de férias ^
?0h ­ ­

s

15%

10,82%im

10.46K10,13%

5K

oK
2017 2018 2019

_JAno»

Verifica­se também que grande parte das ausências está correlacionada com doenças que obrigam
a períodos de ausência prolongadas, sustentadas em pareceres de juntas médicas (5382 dias que
perfazem 65,4% do total das faltas de doença ­ 8232).

5. Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho

jy.7. Acidentes em serviço

Em matéria de higiene e segurança, no ano de 2019, ocorreram cinco acidentes de trabalho, três dos
quais no local de trabalho (dois com baixa inferior a i dia e um até 30 dias) e dois "In itineré' (os
dois com baixa inferior a l dia).

9
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6. Custos com pessoal

A remuneração­base média mensal" por trabalhador, em 2019, foi de 2454,27€, representando uma
diminuição de 3% face a igual período do ano anterior.

7. Formação

Quanta a este ponto justifica ­se que se enfatize, tal como se fez em anteriores Balanços, o
empenhamento da DGTC na formação profissional dos seus recursos humanos, visto que ao longo
de 2019, a DGTC organizou 51 ações de formação e promoveu a participação de trabalhadores em
mais 31 ações externas. c

Para além do número de ações que a DGTC organizou ou em que se fez '"representar" por
formandosseus, realça­se o número total de presenças, quer nas ações internas (1508 participações,
o que representa uma média de 30 formandos por ação), quer nas externas (82 participações, média
de aproximadamente 3 formandos por ação).

Relativamente às horas afeias à formação, as mesmas totalizam 15337 horas, sendo 12537 horas
despendidas em ações internas e 2800 horas em ações externas.

O investimento global despendido, no último ano, foi de 44.785,ÔQC, com uma média de i02,48€
por trabalhador.

O número de horas de formação sofreu um aumento relativamente ao ano anterior tendo o custo
aumentado também ligeiramente.

v.
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8. Secções Regionais dos Açores e Madeira

Os balanços sociais dos Serviços de Apoio das Secções Regionais dos Açores e Madeira, e seguindo
a mesma metodologia seguida quanto à Sede, permitem­nos inferir as seguintes ilações:

Entre 2017 e 2019, a Secção Regional dos Açores e a Secção Regional da Madeira tiveram a seguinte
evolução:

Mapa l ­ Evolução de efetivos, nos últimos três anos

í Designação Ano
2017

Ano
2018

Tx.
Crescimento
2017­2d8

Ano
2019

Tx. Tx.
Crescimento Crescimento
2018­2019 2017­201 9

Secção Reg. Açores 40 38 ­5,o96 39 2,6%
Secção Reg. Madeira 42 41 ­2,4% 45 g,8% ­2,4%

7,4%

Por outro lado, continuam a dispor de recursos humanos cuja idade média lhes permitem apresentar
médias etárias inferiores à registada na Sede, fato este mais significativo na Secção Regional da
Madeira.

Em 31 de dezembro de 2019, na Secção Regional dos Açores, a média etária situava­se nos 50 anos
e o referido nível médio de antiguidade na função pública nos 26 anos, enquanto que na Madeira a
média etária situava­se nos 49 e 23 anos no nível médio de antiguidade.

Quer as médias etárias, quer os níveis de antiguidade na função pública mantiveram­se em 2019,
tanto para a Secção Regional dos Açores como para a Secção regional da Madeira.

(
Mapa 11­Distribuição dos efetivos, por grupos profissionais, nos últimos três anos (SR's)

Secções

Regionais Anos ] Dirigente CEFC Inspetor
Técnico

Superior
Informática Assistente

Técnico
Assistente

Operational Total

Açores
2017
2018
2019

7
7
7

15
14

7
7

7
6

14 8 6

4
4
4

40
38
39

Madeira
2017
2018
2019

6
6
6

16 l 4 2 10
15
19

l
l

4
4

2
2

10
10

3
3
3

42
41
45

Acrescente­se que em ambas as Secções Regionais, mais de metade dos efetivos detém formação
superior (a 31 de dezembro de 2019, nos Açores totalizavam 74,36% dos efetivos e na Madeira
68,89%).

Nas Secções Regionais, as faltas por doença, são a principal causa de absentismo nos Açores
(70,7'%) mas na Madeira são as faltas por assistência a familiares (40,5%).

•;­,
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Análise comparativa dos três últimos anos (Sede)

No que concerne às variações verificadas no volume de emprego, verificou­se um crescimento entre
2017 e 2019 de 8,1% (32 efetivos).

Mapa í ­ Evolução de efetivos, nos últimos três anos

Designação Ano
2017

Ano
2018

Ano

zoic

DGTC­Sede 405

Tx. Tx. Tx.
Crescimento Crescimento Crescimento
2018­2019 2017­2019 2016­2019

c.
409 437 +6,8s% +8,1% +5,3%

Evolução dos Efetivos

437

450 ­T

440

8 430 4

TS
í 420
w

410
405

409400

2017 2018 2019

Anos

Da relação entre as admissões verificadas no ano de 2019 (44 trabalhadores, essencialmente por
procedimento concursal e por mobilidade) e saídas (16 trabalhadores, na sua maioria por
aposentação), regista­se um aumento de 28 efetivos.

Tendo­se verificado que em 2019 regista­se o inverso dos anos anteriores existindo um claro
aumento de efetivos.

;1
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Mapa //­Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de
vinculação, nos últimos três anos

ANOS NO^EAÇÃO CTFP

Dirigente | CffC | Inspeçâo |Téc.Superior| Informática | Of Justiça | Assist.Técnco | AssistOperacional FETIVO TOTAL
2017 45 167 9 57 20 3 85 19 405
2018 44 163 10 64 20 3 86 19 409
2019 46 191 9 65 19 3 86 18 437

c
."ÉVOluïSo dos efetr'^on^ro |>()17­7p1 Ija» k

^131
ISO

63167
l» ,

140

l»

1WÏião
85 86 36

80
64 65

5760 45 a.c, •io
«o

19 19 18a> 9 10 g
3

<» ­

OWftMC c ­

20 20 19

K^l .,—^^—
Iropeçao r<c.Su|>eriuf ­Inlonutticâ OfJustiça

iï<..:
Assistente

ncnico OperootUit
satee3i9s*'vs" t­i

Mapa III­ Evolução dos indices de tecnicidade, nos últimos três anos

Designação 2017 2018 2019Índice de tecnicidade em
sentido restrito 70,62% 70,66% 72,77%

O índice de tecnicidade aumentou situando­se agora a relação "técnico superior/efetivo total" nos
72,77%.
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Indicadores de gestão

RACIOS Sede SRJ\4SRA^
Taxa de Enquadramento =^^^*ioo%

Efetivo Global

10,53% 13,33%'o 17,95%
inoTaxa de Enquadramento Masculino = „ ";"t°'"^" "~",""" •""•'•'"""^ —*ioo%

Total de efetivos do sexo masculino
12,41% 9.09% 35,71%

Dirigentes do sexo femininoTaxa de Enquadramento Feminina =
Total de efetivos do sexo feminine

9,59% 14,71% 8%
Efetivos do sexo femininoTaxa de Feminização=

Efetivo Global
66,82% 75,56% 64,10%

Efetivos do sexo masculinoTaxa de Masculinização =
Efetivo Global

33,i8% 24,44% 35,90%
Grupo Técnico SuperiorTaxa de Tecnicidade = "•"^—•^ —^— ­.^00%

Efetivo Global

72,77% 55,56%'o 56,41%
Nível Etário Médio Soma de Idades

Efetivo Global

52 49 50
Nível Médio de Antiguidade na Adm. Pública
Soma Antiguidade na Administração Pública

Efetivo Global 25 23 26

Taxa de Formação Superior EfetivosMestrado+Licencíados+Bac.
Efetivo Global *100%

72,77% 68,89% 74,36%
  total de admissões

Efetivo Global
10,07% 9% 2,6%

  total de saídasice de Saídas = "„".".'" ".""'T" '­'?ioo%
Efetivo Global

3,66% 0% 2,6%

Taxa de Absentismo Total de dias de ausência
  de trabalhadores (efetivo médio)*Dias do ano trabalháveis*100% a)

n,8i% 6,40% 6,28%

l) Se descontarmos as ausências por conta dos dias de férias (993,5 dias) no cômputo do total de
dias de faltas (11850,5­993,5), a taxa de absentismo acima referida baixará de n,81% para 10,82%.

u
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Conclusão

A análise e avaliação dos dados facultados por este instrumento de gestão permitirá efetuar uma
reflexão sobre a estratégia a adotar relativamente à gestão dos recursos humanos da Direçao­Ceral
do Tribunal de Contas, de forma a contribuir para a consolidação do seu capital humano, o aumento
da sua tecnicidade, o desenvolvimento das competências dos seus efetivos, o aumento da sua
motivação, a diminuição do absentismo e a melhoria do clima organizacional, fatores essenciais
para o aumento da eficiência e da eficácia desta Instituição.

De um modo geral, verifica­se que a tendência dos últimos io anos, é de uma efetiva diminuição de
trabalhadores na DGTC­Sede (­ 26 efetivos entre 2009 e 2019), mas que esta tendência foi invertida
neste último ano.

c

Evolução anual dos efetivos entre 2009 e 2019
470 i

463

460 '

450 1

44
440439

437440 ­I

433

430 1

a

420 ­\
415

413

409408
410

405

400 +

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Em 2019, verificam­se 44 admissões. E quanto às 16 saídas ocorreram essencialmente na carreira
de Técnico Superior (7), no grupo do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo (5 ­ incluindo um
dirigente), na carreira de Assistente Técnico (2), no grupo de Dirigente Intermédio (i), na carreira de
Inforrnatica (i), e na carreira de Assistente Operacional (i).

'3
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Salienta­se que em 2018, foi aberto um concurso externo de ingresso para a carreira de Técnico
Verificador Superior, que originou a entrada de 30 trabalhadores em 2019.

O índice detecnicidade aumentou consideravelmente, situando­se agora nos 72,77%.

A média de idade manteve­se nos 52 anos, mas a média de antiguidade diminuiu face ao ano anterior,
cifrando­se nos 25 anos.

Quanta ao nível de assiduidade, regista­se de 2018 a 2019 uma subida na taxa de absentismo,
cifrando­se agora em n,81%, subida esta, essencialmente relacionada com o aumento da situação
"Doença" (8232 dias), onde se verificou uma subida de 713 dias, face a igual período do ano anterior,
e também com o aumento da situação de "Proteção na Parentalidade", onde se verificou uma subida
de 233 dias, face a igual período do ano anterior, em que esse número se situava nos 720 dias.

Verifica­se também que grande parte das ausências está correlacionada com doenças que obrigam
a períodos de faltas prolongadas, sustentadas em pareceres de juntas médicas (5382 dias que
perfazem 65,4% do total das faltas de doença ­ 8232).

Para a elaboração deste balanço social recolheu­se e tratou­se informação existente em diversos
serviços, nomeadamente:

c'

Departamento de Gestão e Formação de Pessoal ­ (Divisão de Pessoal, Secção de Pessoal
e Divisão de Formação), Departamento de Gestão Financeira e Patrimonial e Secções
Regionais (Açores e Madeira).

Direção­Geral do Tribunal de Contas, em 21 de abril de 2020.

A Técnica Superior

lk&^^
(Lúcia Carmo)

l6
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9\ TRIBUNAL DE
^ CONTAS

Estrutura remuneratória, por género
Renxinerações mensais ilíqukias (brutas)
Perfodo de referência; mês de dezembro

(Excluindo prestações de serviço)
Género/EscaBo de remunerações Masculino Re mm ino Total

Até 500 €

501­1000 € 11 15| 26)
1001­1250e

15 41| 56|

54|

151

37|

70|

27|

32|

15|

14|

13|

li

191

3|

Ill

1251­1500 € 23 31|
1501­1750e

4 111
1751­2000 €

11 261
2001­2250 €

24 46|
2251­2500 € 5 22]
2501­2750e

10 22 [
2751­3000 €

l 141
3001­3250e

5 91
3251­3500 €

6 7|
3501­3750 €

l
3751­4000 € 8 Ill
4001­4250 €

l 21
4251­4500 €

3 8|
4501­4750 €

4751­5000 €
9 17| 261

5001­5250€
7 7|

5251­5500e

5501­5750 €
10] 10|

5751­6000 €

Mais de 6000 €
l 11

Total 145 292| 437|

Renxineração (€) Masculino Feminino
Minima (€) 758, see 753,31 €|
Máxima (€) 6 129,97 € 5 242,25 €|

­;



^ÍÍJ3: : f~"* TRIBUNAL DE
a<^ ' %» CONTAS

Suplementos remuneratórfos

Suplementos remuneratórus

Trabalho extraordinário (diurno e noctjrno)
Trabalho normal nocturno

Trabalho em dias em descanso semanal, complementar e feriados
Disponibilidade permanente

Outros regimes especiais de prestação de trabalho
Risco, penosidade ou insalubridade

Fixação na periferia

Trabalho por turnos

Abono para falhas

Participação em reuniões

Ajudas de custo

Representação

Secretariado

Outros suplementos remuneratórios

Total

Valor (Euros)

29 096,31 €

60 012,95 €

875 006,72 €

8 063,45 €

l 482,40 €

64 961,39 €

52 117,72 €

2 799,12 €

l 901,24 €

l 095 441,30 €

c

.6



^l:lei : F* TRIBUNAL DE
ïí CONTAS

Encargos com prestações sociab

c

PRESTAÇÕES SOCIAIS Valor (Euros)
Subsídios no âmbito da protecção da parentaldade (maternidade, paternidade e adopção) 34 268,91
Abono de família

19 951,74
Subsídio de educação especial
Subsídio mensal vitalício

Subsídio para assistência de 3a pessoa
Subsídio de funeral

l 307,28
Subsídio por morte

Acidente de trabalho e doença profissional 2 107,21
Subsídio de desemprego

Subsídio de refeição 451 254,07
Outras prestações sociais
TOTAL

508 889,21

4.­'



•^.ï..^'

TRIBUNAL DE
ÍS CONTAS

Total dos encargos com pessoal durante o ano

Encargos com pessoal Valor (Euros}
Remuneração base 15 002 984,62 €
Suplementos remuneratórios l 095 441,30 €
Prémios de desempenho €
Prestações sociais 508 889,21 €
Benefícios sociais €

Outros encargos com pessoal 3 877 378,38
TOTAL 20 484 693,51 €

c^

4.2
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m r"1 TRJBUNAI.DE
í­ CONTAS

RHAÇÕES PROFISSIONAIS Número

Trabattiadores sindicalizados

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores

Total de votantes para comissões de trabalhadores

DKCIPLEVA Número

Processos transitados do ano anterior

Processos instaurados durante o ano

Processos transitados para o ano seguinte

Processos decididos­Total

­ Arquivado

­ Repreensão escrita

­ Multa

­Suspensão

'­ Despedimento por facto imputável ao trabalhador

'­Cessação da comissão de serviço

­Demissão
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ill'C'PTRIBUNAL DE
CONTAS

Estrutura remuneratória, por género
Remunerações mensais ilíquidas (brutas)
Período de referência: mês de Dezembro

(Excluindo prestações de serviço)

Género/Escalão de remunerações Masculine Feminino Total
Até 500€

501­1000e 1 1
1001­1250e

1251­1500e

1501­1750e

1751­2000e

2001­2250e

2251­2500e

2501­2750e

2751­3000e

3001­3250e

3251­3500e

3501­3750e

3751­4000e

4001­4250e

4251­4500e

4501­4750e

4751­5000e

5001­5250e

5251­5500e

5501­5750e

5751­6000e

Mais de 6000 €

Total

1

1

1

1

1

1

3

1

n

5

7

5

3

1

3

1

2

2

4

1

34

1

6

8

5

4

2

4

1

5

2

4

1

1

45

c

Remuneração (€) Masculino Feminino
Minima (€) 962,87 1393,28;
Máxima (€) 5384,13 5526,561



c.

Sl::^? P TRIBUNAL DE
"^ ^ CONTAS

'.' ­,:

Suplementos remuneratórios

c

Suplementos remuneratórios Valor (Euros)
Trabalho extraordinário (diurno e nocturno)
Trabalho normal nocturno

Trabalho em dias em descanso semanal, complementar e feriados (*)
Disponibilidade permanente

Outros regimes especiais de prestação de trabalho
Risco, penosidadeou insalubridade

Fixação na periferia

Trabalho porturnos

Abono para falhas

Participação em reuniões

Ajudas de custo

Representação

Secretariado

Outros suplementos remuneratórios

Total

135,65

82292.20

2358,57

107655,49

996,44

3 299,91

2337,48

2014,05

201 089,79

i:



^'
TRIBUNAL DE

íí CONTAS

Encargos com prestações sociais

PRESTAÇÕES SOCIAIS Valor (Eurosj

Subsídios no âmbito da protecção da parentaldade (maternidade, paternidade e adopção) 11 161,73
Abono de família

982,80
Subsídio de educação especial
Subsídio mensal vitalício

Subsidio para assistência de 3.a pessoa 3 971,39
Subsídio de educação especial
Subsídio mensal vitalício

Subsídio de funeral

Subsídio por morte

Acidente de trabalho e doença profissional 247,41
Subsídio de desemprego

Subsídio de refeição 44423,01
Outras prestações sociais

TOTAL 60 786,34

Total dos encargos com pessoal durante o ano

Encargos com pessoal Valor (Euros)
Remuneração base 1 335706,11
Suplementos remuneratórios 201 089,79
Prémios de desempenho

Prestações sociais 60786,34
Benefícios sociais

Outros encargos com pessoal 364585,09

TOTAL 1 962167.33
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w " TRIBUNAL DE
í­ LÕNÏA^

Contagerf! das açoes de formação píofïssionaf reafeadas dui­ante o ano,
por tipo de ação, s segundo a íturação

T:po cie sçao/dursçáo Menos d? ÍO horas l De30a59hora.s l De &Q a'i'!9 horas ! 120 horas ou mfiiS Total
Internas 6 o o
Externas

o 1 2 6
Totall 9 o ^ 3 13

5

5

4

G

S*ï d sabões cie rofi­naçDc.Fr^fEïk­insí r;?Alizs<i;is.ch:^nii o s;'­'c, Fcr íï^ne
.2Ç.30, Ü <i;3:i^ld\1 3 U1,U­5<SC

c

r.;s:'!':,'ii3C­;c": DsSOaSShmís Ea EG s !;S hu­2; 120 i­c­s; o­: ;,,a^

• Í^C^r^^S • Excii­:^^

Despesas anuais com a formação

Tipo d" açao/valor Vaiar / Curos)

Despega corn ações internas 3830.42
Despesa com açoss externiis 854,00

TOTAL] 4 SS4.4Z

D«f>ex»tc»n açôts
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Î I
i
s

i
­ë

t
I

I



N

o
.y
i5
s
u^
LiJ

c
o

o

%•"
c o

a
1§ $

•­,­!

L  á
VEUI S

•fl"*]
5@

o

I
v
Li­

o
2
.SP
a:

^g

o
.c

I 1 ­ë 2
11 ^
8 ^

re

I
x

o <»
rs rt

t oi O
—l •­f

00 '•D •sg­ rs'

soueuoisunjo­N

o



^';

­.•.^.
cTRIBUNAL DE

"^' ^. CONTAS

c

?*<'



s

t
•õ

I

c

g
<̂
^
z
/~1

IS<

^Ul
•:••

..­i

I
;—i
;­:i

II
ï
I

o

II
s:
I
i
w

1.1
li:
1.1

li
II
â|

li
II
1^

I
2
ai

I
I

}

II
II
^â­

li
II
s^

tí

•l .í
§1

3

­2
s

It
i!

e|
^

,stl
II'I

II
S5

í

i
g
•ïli!
II
!i
!'

§ "•

11
u

Jl
II

s ^ 2 ^\ sB, s ^s ^ § U<1 2 ü­ í­

s
II
I]
­§1

ï
I
li
II

I
­s|
li
II
'0.

Pá

s
­s]

el
<;:
td|
u

•I
•s II
w

­s

I



s

­al

s

^

I
­g

I

I!
I!
!l
•sis

1­1

s

il
tl
5

It
II

T (.

8­
1§ S

'<Ul

­1­ï

â|
al
tl
s
^
.s

s
u

§

il
II

s
li
51

I]

li
•ss s,

ãÍl
p

li
II
s
ss.
s ^

?
o
s

I
^

j

ri ?

S h|S "­IS (t­[2 U­|S "­IS b­|2 B­|S (I­|S B­|S P­IS fcl2 c­ i­

I

t
!
&

s

^­)

I
I
í
­g
I
I
•s

j

1
Ê

â,

I
l
t
I

.§i
j
í
&
•ë

í

I
­s

I
­s

í
•§
I

I
s
I
I
­ë
.a

•ë

I
•^
^
i

c­

I
•ë

i
•s

I
I

I

I



l

eli
li
ï^

c i!

i
.s
I!
i­ m

sï
's
11
áj

IN
j§ I
iy ^

!<eui
•:•.

li
Q

?

í
•a

I
é

S "­I 2 »• I S °­| s [i, | s b, | S B. | g B, | 2 B, [ S B. | 2 B, [ S B. l g B, ^

I
I
I

l

3

!

I
­§
s

's

i

I
I
&
í
ô
t
[ii

i
j
Î
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Estrutura remuneratória, por género
Remunerações mensais ilíquklas (brutas) *
Período de referência: mês de Dezembro

(Excluindo prestações de serviço)

Género/Escalão de remunerações
Até 500 €

501­1000 €

1001­1250 €

1251­1500e

1501­1750e

1751­2000 €

2001­2250 €

2251­2500e

2501­2750 €

2751­3000e

3001­3250 €

3251­3500e

3501­3750 €

3751­4000 €

4001­4250 €

4251­4500 €

4501­4750 €

4751­5000 €

5001­5250 €

5251­5500 €

5501­5750 €

5751­6000 €

Mais de 6000 €

Total

Masculino

2

1

1

1

3

2

2

1

1

14

Feminino

2

4

2

2

2

4

3

1

2

1

2

25

Total

2

3

4

3

3

2

7

3

3

2

1

4

1

1

39

Remuneração (€) Masculino Feminino
Minima (€) 962,86 1 204,71
Máxima (€) 5 526,56 5 129,141
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Suptementos remuneratórtos

Suplementos remuneratórws Valor (Euros^)
Trabalho extraordinário (diurno e nocturno) 964,13
Trabalho normal nocturno

Trabalho em dias em descanso semanal, complementar e feriados (*)
Disponibilidade permanente 70 565,90
Outros regimes especiais de prestação de trabalho
Risco, penosidade ou insalubridade 2 684,80
Fixação na periferia 105 150,93
Trabalho por turnos

Abono para falhas 995,00
Participação em reuniões

Ajudas de custo 3 140,46
Representação 2 337,48
Secretariado

Outros suplementos remuneratórios 3 226,08
Total 189 064,78

c
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Encargos com prestações sociais

c

Abono de família

PRESTAÇÕES SOCIAIS Valor (Euros)

Subsídios no âmbito da protecção da parentalidade (maternidade, paternidade e adopção) l 658,94

Subsídio de educação especial
Subsídio mensal vitalício

Subsídio para assistência de 3a pessoa
Subsídio de funeral

Subsídio de educação especial

Subsídio mensal vitalício

Subsídio de funeral

Subsídio por morte l 307,28
Acidente de trabalho e doença profissional
Subsídio de desemprego

Subsídio de refeição 42 176,34
Outras prestações sociais
TOTAL 45 142,56

Encargos com benefíctos sociais

Benefícios de apofo social Valor (Euros)
Grupos desportivos/casa do pessoal
Refeitórios

Subsídios de frequência de creche e de educação pré­escolar
Colónias de férias

Subsídio de estudos

Apoio sócio­económico

Outros benefícios sociais
TOTAL

0,00

Total dos encargos com pessoal durante o ano

Encargos com pessoal Valor (Euros)
Remuneração base (*) l 315 368,60
Suplementos remuneratórios 189 064,78
Prémios de desempenho 0,00
Prestações sociais 45 142,56
Benefícios sociais 0,00
Outros encargos com pessoal 372 587,77
TCVTAL l 922 163,71
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